
ACTA Nº 2/2003 

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL, REALIZADA EM 16 DE 

JANEIRO DE 2003: 

Aos dezasseis dias do mês de Janeiro do ano dois mil e três, nesta cidade de Esposende, no 

Salão Nobre dos Paços do Município, realizou-se a reunião ordinária da Câmara Municipal de 

Esposende, sob a presidência do senhor Engº Victor Manuel da Silva Leite, Vice-Presidente da 

Câmara Municipal, estando presentes os senhores Vereadores: Dr. Tito Alfredo Evangelista e 

Sá, Dr. Jorge Alves Cardoso, Engº Luis Miguel Morais Gomes do Vale e Dª Maria Emília de 

Miranda Mariz Figueiredo. 

A reunião foi secretariada por Rui Manuel Moutinho Ferreira, Licenciado e Director do 

Departamento de Administração Geral da Câmara Municipal. 

Sendo nove horas e quarenta minutos, verificando-se haver "quorum" para funcionamento do 

Executivo, pelo senhor Vice-Presidente foi declarada aberta a reunião. 

Verificou-se a ausência do senhor Presidente e do senhor Vereador José Albino Lima de Faria. 

- PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

Nos termos do disposto no artigo nono do Regimento desta Câmara Municipal, foi, pelo senhor 

Presidente, declarado aberto o Período de Antes da Ordem do Dia, verificando-se as seguintes 

intervenções: 

O senhor Vereador Dr. Tito Evangelista interveio, fazendo um reparo ao facto do senhor 

Presidente frequentemente faltar às reuniões da Câmara, o que, em seu entender, revela 

algum desinteresse pelo órgão a que preside, impedindo que os Vereadores se inteirem dos 

assuntos que são resolvidos no âmbito de competências delegadas. Abordou, também, a 

questão da obra da rotunda junto à Estalagem Zende, relativamente à execução de muro que 

está a ser efectuado, vedando a via pública, bem como ocupando uma parte do domínio 

público. Também se pronunciou acerca da Delegação Marítima em Esposende, que por motivo 

de doença da funcionária, está fechada, facto que pelo transtorno que causa, entende que a 

Câmara Municipal deve fazer pressão junto do poder central para que aquele serviço seja 

dignificado. 

O senhor Vice- Presidente apresentou os devidos esclarecimentos, designadamente 

informando que a ausência do senhor Presidente se deve a motivos de força maior, bem como 

informou que relativamente à obra da rotunda, está a ser elaborado processo de desafectação 

do domínio público para efeitos de permuta de áreas com o particular. Por último, informou que 



vai dar conhecimento ao senhor Presidente da preocupação apresentada pelo senhor Vereador 

relativa à Delegação Marítima, por forma a que este actue em conformidade. 

- PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

01 - BALANCETE: 

Foi presente o Balancete da Tesouraria, relativo ao dia anterior, que apresentava os seguintes 

saldos: CÂMARA MUNICIPAL - depositado na Caixa Geral de Depósitos: à ordem – trinta e 

oito mil novecentos e quarenta e quatro euros e oitenta e quatro cêntimos (38.944,84 €); 

Fundos Permanentes – dois mil e setecentos euros (2.700 €); Depositado no Banco Espírito 

Santo – nove euros e trinta e cinco cêntimos (9,35 €); Depositado no Banco Português de 

Investimento – mil quatrocentos e quarenta euros e setenta e dois cêntimos (1.440,72 €); 

Depositado no Banco Internacional de Crédito – trezentos e vinte e um mil setenta euros e 

setenta e oito cêntimos (321.070,78 €); Em cofre, na Tesouraria – dois mil dezassete euros e 

cinquenta e sete cêntimos (2.017,57 €); OPERAÇÕES DE TESOURARIA – Depositado na 

Caixa Geral de Depósitos: à ordem – trezentos e setenta mil seiscentos e nove euros e setenta 

e seis cêntimos (370.609,76 €); Em cofre, na Tesouraria – quinhentos e quarenta e nove euros 

e trinta e seis cêntimos (549,36 €). 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

02 - DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS - INFORMAÇÃO: 

Em cumprimento do determinado no número três do artigo sexagésimo quinto, da Lei número 

cento e sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, foram prestadas 

informações ao Executivo, acerca das decisões tomadas no uso de competências 

subdelegadas no senhor Vereador do Pelouro de Obras Particulares, constantes das relações 

anexas à minuta da presente reunião, da qual fazem parte integrante: 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

O SENHOR VEREADOR DR. TITO EVANGELISTA COMENTOU QUE CONTINUA A NÃO 

SER DADO CONHECIMENTO DO USO DAS COMPETÊNCIAS DELEGADAS NO SENHOR 

PRESIDENTE. 

03 – ACTA DA REUNIÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL, Nº 01/2003, REALIZADA EM 09 DE 

JANEIRO DE 2003 - PROPOSTA DE APROVAÇÃO: 

Foi presente a acta da última reunião do Executivo Municipal, realizada no passado dia nove 

do corrente mês e cuja cópia foi enviada a todos os membros deste órgão: 



A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, APROVAR A 

ACTA DA ÚLTIMA REUNIÃO. 

04 - ÓRGÃOS DO MUNICÍPIO: 

04.02 - CÂMARA MUNICIPAL: 

04.02.01 – REGULAMENTO E TABELA DE TAXAS, LICENÇAS E OUTRAS RECEITAS 

MUNICIPAIS – PROPOSTA DE ALTERAÇÃO: 

Foi presente a seguinte proposta do senhor Presidente: "Com a publicação dos Decretos-Lei nº 

264/2002, de 25 de Novembro, nº 310/2002, de 18 de Dezembro e nº 320/2002, de 28 de 

Dezembro, foram transferidas para as Câmaras Municipais diversas competências 

anteriormente cometidas a outras entidades, designadamente os Governadores Civis. Do 

conjunto dessas competências diversas são as matérias que levam a decisões finais sobre o 

licenciamento de diversas actividades, pelo que, consequentemente, implicam a existência de 

taxas devidamente aprovadas para aplicar aos mesmos licenciamentos. Assim, porque se 

torna extremamente urgente a decisão nestas matérias, até porque já estão a ser apresentados 

pedidos atinentes às mesmas matérias, proponho à digníssima Câmara Municipal a aprovação 

da proposta de criação de taxas e respectivos quantitativos, por forma a submeter a mesma 

proposta à Assembleia Municipal para efeitos de aprovação." Segue-se data e assinatura. Fica 

arquivada cópia da presente proposta junto à minuta da acta da presente reunião, da qual faz 

parte integrante e cujo teor aqui se dá como transcrito: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

CONCORDAR COM A PROPOSTA E SUBMETER A MESMA À APRECIAÇÃO PÚBLICA. 

VERIFICOU-SE A ABSTENÇÃO DOS SENHORES VEREADORES DR. TITO EVANGELISTA 

E ENGº LUIS VALE. 

04.05 - ESPOSENDE 2000 - ACTIVIDADES DESPORTIVAS E RECREATIVAS, E.P.M.: 

04.05.01 – JOSÉ AGOSTINHO VELOSO DA SILVA – PEDIDO DE EXONERAÇÃO DE 

CARGO DA ADMINISTRAÇÃO DA ESPOSENDE 2000 - ACTIVIDADES DESPORTIVAS E 

RECREATIVAS, E.P.M.: 

Foi presente o seguinte requerimento: "José Agostinho Veloso da Silva, docente do ensino 

superior, administrador (sem vencimento) da Empresa Municipal Esposende 2000, tendo 

assumido posse como Deputado na Assembleia de República, vem, em virtude do regime de 

incompatibilidades dos titulares de cargos políticos, requerer a sua exoneração de 

administrador da Empresa Municipal Esposende 2000, com efeitos a partir de cindo de 

Dezembro de dois mil e dois." Segue-se data e assinatura: 



A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, CONCEDER 

A EXONERAÇÃO SOLICITADA. 

Foi dado conhecimento à Câmara Municipal, das despesas efectuadas ao abrigo das 

deliberações do Executivo, referidas em relação anexa que foi entregue aos seus membros e 

constantes das autorizações de pagamento desde a última reunião ordinária até ao dia de 

ontem. 

ANTES DO ENCERRAMENTO DA REUNIÃO, PELO SENHOR VICE-PRESIDENTE FOI 

POSTO À CONSIDERAÇÃO DO EXECUTIVO, A ADMISSÃO PARA DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO, OS SEGUINTES ASSUNTOS: 

01 – CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE CURVOS – PEDIDO DE SUBSÍDIO: 

02 – ACARF – ASSOCIAÇÃO SOCIAL CULTURAL ARTÍSTICA E RECREATIVA DE FORJÃES 

– PEDIDO DE SUBSÍDIO: 

03 – PARQUE RADICAL – RESTITUIÇÃO DOS DEPÓSITOS, QUANTIAS RETIDAS E 

EXTINÇÃO DA CAUÇÃO: 

04 – CANTINAS ESCOLARES – PROPOSTA: 

05 – JUNTA DE FREGUESIA DE FÃO – PROPOSTA DE PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, AUTORIZAR 

A INCLUSÃO NA REUNIÃO DOS ASSUNTOS PROPOSTOS. 

01 – CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE CURVOS – PEDIDO DE SUBSÍDIO: 

Foi presente um pedido de subsídio para apoio da construção do Centro Social daquela 

paróquia. Está junta informação dos Serviços Financeiros, indicando a existência da respectiva 

cabimentação e cativação orçamental no valor de cinquenta mil euros: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, SOB 

PROPOSTA DO SENHOR VICE-PRESIDENTE, ATRIBUIR SUBSÍDIO NO VALOR DE 

CINQUENTA MIL EUROS AO CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE CURVOS. 

02 – ACARF – ASSOCIAÇÃO SOCIAL CULTURAL ARTÍSTICA E RECREATIVA DE 

FORJÃES – PEDIDO DE SUBSÍDIO: 

Foi presente um ofício solicitando atribuição de subsídio no valor de dezassete mil e 

quinhentos euros, para aquisição de duas viaturas de apoio ao serviço social que prestam. 



Está junta informação dos Serviços Financeiros, indicando a existência da respectiva 

cabimentação e cativação orçamental no valor de dezassete mil e quinhentos euros: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, SOB 

PROPOSTA DO SENHOR VICE-PRESIDENTE, ATRIBUIR SUBSÍDIO NO VALOR DE 

DEZASSETE MIL E QUINHENTOS EUROS À ASSOCIAÇÃO SOCIAL CULTURAL ARTÍSTICA 

E RECREATIVA DE FORJÃES. 

03 – PARQUE RADICAL – RESTITUIÇÃO DOS DEPÓSITOS, QUANTIAS RETIDAS E 

EXTINÇÃO DA CAUÇÃO: 

Foi presente o auto da vistoria efectuada à empreitada em epígrafe. O mesmo auto informa 

que as obras foram realizadas por Adelino Couto Cardoso, Empreiteiro de Obras Públicas e 

Construção Civil, tendo sido iniciadas em vinte e nove de Julho de mil novecentos e noventa e 

sete e concluídas em dez de Agosto de mil novecentos e noventa e oito. Mais informa que se 

encontram concluídas em conformidade e em condições normais de perfeição e segurança, 

pelo que podem ser restituídos os depósitos e quantias retidas e extinta a caução: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, 

HOMOLOGAR O AUTO DE VISTORIA, PROCEDER Á RESTITUIÇÃO DOS DEPÓSITOS E 

QUANTIAS RETIDAS E CONSIDERAR EXTINTA A CAUÇÃO. 

04 – CANTINAS ESCOLARES – PROPOSTA: 

Foi presente a seguinte proposta do senhor Vereador Dr. Jorge Cardoso: "Uma das 

competências das autarquias consiste no apoio a iniciativas da comunidade escolar, 

assegurando a luta contra as desigualdades e o cumprimento do papel social e cultural da 

educação, ‘bem’ individual e colectivo, ao serviço de cada um, de todos e da sociedade. A 

educação básica constitui um desafio em que a formação inicial prolongada, sólida e 

consistente, garante que quaisquer que sejam os modos de vida, não haja regressão nos 

saberes essenciais; por outro lado, a escolaridade básica constitui o começo de um processo 

de educação e formação ao longo da vida, imprescindível para responder aos novos desafios 

pessoais e sociais. Tem sido essa a preocupação desta edilidade, reforçando a contribuição 

para a igualdade de oportunidades aos alunos oriundos de agregados familiares 

desfavorecidos.  

No seguimento desta política, a autarquia, conforme o disposto no Decreto – Lei nº 399-A/84 

de 28 de Dezembro , tem como competência em matéria de acção social escolar assegurar o 

funcionamento das cantinas escolares. Como é do conhecimento desta câmara municipal, 

temos duas escolas do 1º ciclo do ensino básico, nomeadamente a Escola do 1º ciclo de Igreja 

nº 2 –Apúlia, e Escola do 1º ciclo de Forjães, integradas na Escola Básica 2,3 de Apúlia e de 



Forjães, respectivamente. Desde a referida integração os alunos do 1º ciclo usufruem do 

serviço de refeição, pelo que surgiu a necessidade de elaborar um protocolo com as referidas 

entidades, por forma a clarificar os termos de comparticipação da Câmara Municipal no 

fornecimento das refeições aos referidos alunos." Segue-se data e assinatura: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, APROVAR 

AS PROPOSTAS DE PROTOCOLOS A CELEBRAR COM O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 

DO BAIXO NEIVA E COM O AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE APÚLIA. 

05 – JUNTA DE FREGUESIA DE FÃO – PROPOSTA DE PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS: 

Foi presente uma proposta de protocolo a estabelecer com a Junta de Freguesia de Fão e 

tendo por objecto a delegação de tarefas de limpeza, desobstrução e conservação das linhas 

de água e regatos daquela vila. Fica arquivada cópia da presente proposta junto à minuta da 

acta da presente reunião, da qual faz parte integrante e que aqui se dá como transcrita: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, APROVAR A 

PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A JUNTA DE FREGUESIA DE FÃO. 

O SENHOR VEREADOR DR. TITO EVANGELISTA PROFERIU A SEGUINTE DECLARAÇÃO 

DE VOTO: "Voto a favor por entender que nesta área as juntas de freguesia podem fazer um 

trabalho eventualmente mais eficaz que a Câmara Municipal. Contudo, a Câmara fica política e 

moralmente obrigada a celebrar protocolos idênticos com as restantes freguesias do concelho 

e em montantes proporcionais à dimensão e características mais ou menos rurais de cada 

freguesia." 

E nada mais havendo a tratar, foi elaborada a minuta da acta da presente reunião, que, depois 

de lida, foi submetida à aprovação do Executivo, sendo aprovada por unanimidade dos 

presentes. 

Sendo dez horas e cinquenta minutos, pelo senhor Vice-Presidente, foi declarada encerrada a 

presente reunião. 

E eu, Director do Departamento de Administração Geral, redigi a minuta da acta da presente 

reunião. 


